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AFYA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE IPATINGA

Nome completo acadêmico 1

Nome completo acadêmico 2

Nome completo acadêmico 3

[image: image1.png]8111 Quando houver até trés autores, todos devem ser indicados.

EXEMPLO 1

SOUZA, J. C.; PEREIRA, A. M. Metodologia de trabalho. 3. ed. Szo Paulo: Estrela, 2011
EXEMPLO 2

PASSOS, L. M. M.; FONSECA, A; CHAVES, M. Alegria de saber: matemética, segunda série, 2, primeiro
grau: ivro do professor. Szo Paulo: Scipione, 1995. 136 p.

8112 Quando houver quatro ou mais autores, convém indicar todos. Permite-se que se indique
‘apenas o primeiro, seguido da expressao et al.

EXEMPLO 1

URANI,A. et al. Constituigéo de uma matriz de contabilidade social para o Bra:
1994.

Brasilia, DF: IPEA,



Nome completo acadêmico 4

TÍTULO DO ARTIGO ORIGINAL
 (arial 16 ou 18)
IPATINGA - MG
ANO
Nome completo acadêmico 1

Nome completo acadêmico 2

Nome completo acadêmico 3

Nome completo acadêmico 4

TÍTULO DO ARTIGO ORIGINAL
 (arial 16 ou 18)
 HYPERLINK "http://famevaco.br/modules/news/index.php?storytopic=1" 

Relatório de Pesquisa apresentado à Afya Faculdade de Ciências Médicas de Ipatinga, como requisito parcial à graduação no curso de Medicina.

Prof.(ª) orientador(a): 

Prof.(ª) coorientador(a): (se houver)
IPATINGA - MG
ANO

INSIRA O TÍTULO EM PORTUGUÊS 

Nome e sobrenome do acadêmico1, Nome e sobrenome do acadêmico1, Nome e sobrenome do acadêmico1, Nome e sobrenome do acadêmico1, Nome e sobrenome do coorientador (se houver)2, Nome e sobrenome do orientador(a)3
1. Acadêmicos do curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas de Ipatinga, Minas Gerais, Brasil.

2. Docente do curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas de Ipatinga, Minas Gerais, Brasil. Coorientador(a) da pesquisa. No caso de coorientador externo identificar a formação acadêmica e a instituição de origem do(a) coorientador(a). 
3. Docente do curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas de Ipatinga, Minas Gerais, Brasil. Orientador da pesquisa.

Resumo
Introdução: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. Objetivo: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. Método: xxxxxxxxxxxxxxxxxx. Resultados: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. Conclusão: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
Palavras-chave: Registre de 3 a 5 palavras-chave, separadas por ponto final.
Para seleção de palavras-chave/ keywords, utilize os “Descritores em Ciências da Saúde” DeCS/BIREME, disponível em http://decs.bvs.br. 
Obs.: O resumo não deve incluir informações ou conclusões que não aparecem no texto principal. Ele deve ser escrito na terceira pessoa e não deve conter notas ou referências bibliográficas. O resumo deve permitir aos leitores entenderem a relevância do artigo. É o “cartão de visitas” do seu artigo. Evite o uso de siglas. Letra Arial, tamanho 10, espaçamento simples, justificado. O resumo deve estar posicionado a dois espaços de 1,5 cm das afiliações dos autores. O artigo original deve ser acompanhado por um resumo estruturado em torno de 250 palavras (máximo de 350). 

Introdução

É a parte inicial do artigo, na qual se deve expor a finalidade, os objetivos da pesquisa e outros elementos que situem o leitor no texto. A palavra “introdução” deve aparecer alinhada à margem esquerda, em negrito, com apenas a letra inicial em maiúsculo. A introdução deve ter mais de uma página e não deve ultrapassar duas páginas. O objetivo do artigo deve ser posicionado no último parágrafo da introdução. Não é necessário apresentar todos os objetivos específicos. Apresente um objetivo amplo que contemple o objetivo geral da pesquisa. No penúltimo parágrafo, antes dos objetivos é aconselhável apresentar a justificativa para a realização do estudo.
Incluir citações de acordo com as normas da ABNT (modelos no final deste documento)
Método
A palavra “Método” deve aparecer alinhada à margem esquerda, em negrito, com apenas a letra inicial em maiúsculo e posicionada a dois espaços de 1,5 cm após a introdução.
O item método deve incluir de forma objetiva e completa a natureza/tipo do estudo (descritiva, longitudinal, coorte, transversal ???.....)., a data e o número do protocolo da aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com humanos (quando aplicável). Informar a existência do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que deverá fazer parte do artigo na forma de apêndice (quando aplicável). 
Os instrumentos usados na coleta dos dados como: formulário, questionários, instrumento validado, tabela de referência entre outros deverão ser apresentados como apêndice ou anexo, a depender da origem do documento.

Descreva o método de forma linear para que o leitor compreenda cada etapa e a sequência de eventos.

Resultados

Devem ser apresentados em uma sequência lógica, iniciando-se com a descrição dos dados mais importantes. Tabelas e figuras devem ser restritas àquelas necessárias para argumentação, e a descrição dos dados no texto deve ser restrita aos mais importantes. Os gráficos devem ser utilizados para destacar os resultados mais relevantes e resumir relações complexas. Dados em gráficos e tabelas não devem ser duplicados, nem repetidos no texto. Os resultados numéricos devem especificar os métodos estatísticos utilizados na análise. Obs.: Posicionar as figuras, tabelas, quadros ou outros o mais próximo possível da informação textual.
Para figuras, tabelas, quadros ou outros recomenda-se que sejam coloridos, com numeração arábica progressiva para cada tipo. O título deverá aparecer acima deles, seguido pela sua respectiva legenda, em fonte de tamanho 10. 

Abaixo deles deverá ser indicada a fonte (se houver), ou algum item de observação relevante para interpretação de seu conteúdo. 

Os resultados apresentados em tabelas, gráficos ou quadros não devem ser repetidos no texto, ou em outro elemento gráfico.

Discussão

A palavra “Discussão” deve aparecer alinhada à margem esquerda, em negrito, com apenas a letra inicial em maiúsculo.
O objetivo da discussão é interpretar os achados do estudo em questão e relacioná-los de forma comparativa e sucinta aos conhecimentos já existentes e disponíveis. As informações dadas anteriormente no texto podem ser citadas, mas não devem ser repetidas em detalhes na discussão. 
Explique os aspectos importantes do estudo e suas implicações, bem como suas limitações, e faça recomendações pertinentes.
A partir dos dados obtidos e resultados alcançados, os novos e importantes aspectos observados devem ser interpretados à luz da literatura científica e das teorias existentes sobre o tema. Tanto as limitações do trabalho quanto suas implicações para futuras pesquisas devem ser esclarecidas. Incluir somente hipóteses e generalizações baseadas nos dados do trabalho. Após a apresentação dos resultados, os autores deverão comentar sobre seus achados, contextualizando-os com os registros prévios na literatura científica especializada. Note-se que o item discussão não deve conter reapresentação de resultados, mas tão somente os comentários ou correlações entre os dados apresentados e/ou entre os dados do estudo com a literatura especializada.
Conclusão
A palavra “Conclusão” deve aparecer alinhada à margem esquerda, em negrito, com apenas a letra inicial em maiúsculo.
Resuma os principais pontos abordados no relato do caso. Enfatize novamente a importância e singularidade do caso. 
Parte final do artigo, na qual se apresentam respostas às questões da pesquisa, correspondente aos objetivos. Deve ser breve, podendo apresentar recomendações e sugestões para trabalhos futuros. Não é aconselhável ultrapassar dois parágrafos.
No último parágrafo, os autores poderão expressar sua contribuição reflexiva (de cunho pessoal) e/ou versar sobre as perspectivas acerca do estudo realizado. Este item não deve conter referências, visto que expressa a opinião dos autores, com a devida fundamentação científica.
É permitido que os autores optem por descrever o tópico Resultados junto com o tópico Discussão.

Agradecimentos/ financiamento
Este tópico é exclusivamente para indicar a(s) fonte(s) de financiamento da pesquisa (agências de fomento, empresas, etc.).

Caso a situação acima não se aplique ao estudo É TOTALMENTE DISPENSÁVEL.
INSERT TITLE IN ENGLISH

Abstract
O abstract deve ser a tradução literal, em inglês, do resumo na língua do texto. Seguir a mesma formatação do resumo original. Usar espaçamento simples (1,0) e letra 10. Deve ser precedido pela palavra Abstract
Keywords: devem ser as palavras-chave traduzidas para o inglês separadas por ponto.
Referências
As referências deverão ser adotadas de acordo com as exigências da ABNT (NBR 6023, segunda edição 14/11/2018). Incluir todas e exclusivamente as referências citadas no texto. Aspectos gráficos: usar a mesma fonte do texto: Arial 12. 
Espaçamento: as referências devem ser digitadas usando espaço simples entre as linhas e um espaço simples para separá-las umas das outras. 
Margem: as referências são alinhadas somente à margem esquerda.
As referências devem aparecer em ordem alfabética, contendo apenas as obras citadas no texto, e não devem ser numeradas. 

OBS: Caso seja do interesse do orientador as referências (exclusivamente) poderão ser normalizadas de acordo com o padrão Vancouver.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

1- NORMAS PARA REFERÊNCIAS
Elemento obrigatório. As referências deverão ser adotadas de acordo com as exigências da ABNT (NBR 6023:2018).

Incluir todas e exclusivamente as referências citadas no texto.

Aspectos gráficos :
· Usar a mesma fonte do texto:

· As referências são colocadas em ordem alfabética;

· Espaçamento: as referências devem ser digitadas usando espaço simples e separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples;

· Margem: as referências são alinhadas somente à margem esquerda.

Exemplos das referências mais utilizadas:

🞾 Artigo de periódico
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🞾 Artigo publicado em periódico eletrônico


[image: image2.png]—  Elementos essenciais.

SILVA, M. M. L. Crimes da era digital. Net, Rio de Janeiro, nov. 1998. Segéo Ponto de Vista. Disponivel em:
hitp://www.brazilnet.com.br/contexts/brasilrevistas. htm. Acesso em: 28 nov. 1998.

EXEMPLO 3
—  Elementos essenciais

RIBEIRO, P. S. G. Adogao & brasileira: uma andlise sociojuridica. Dataveni@, Szo Paulo, ano 3, n. 18, ago.
1998. Disponivel em: http://www.datavenia.inf.br/frame.artig.html. Acesso em: 10 set. 1998.

EXEMPLO 4
—  Elementos essenciais

WINDOWS 98: 0 melhor caminho para atualizagdo. PC World, Sao Paulo, n. 75, set. 1998. Disponivel em:

EXEMPLO 5

—  Elementos essenciais

ALEXANDRESCU, D. T. Melanoma costs: a dynamic model comparing estimated overall costs of various
clinical stages. Dermatology Online Journal, [s. 1], v. 15, n. 11, p. 1, Nov. 2009. Disponivel em: http://
dermatology.cdlib.org/1511/originals/melanoma_costs/alexandrescu.htmi. Acesso em: 3 nov. 2009,




🞾 Documento publicado na internet


Exemplo:

SANTOS, G. E. O. Cálculo amostral: calculadora on-line. Disponível em: http://www.calculoamostral.vai.la.  Acesso em: 4 nov. 2012.

🞾 Capítulo de livro


Exemplo:

GASPAR, V. L. V. Segurança no ambiente rural. In: WAKSMAN, R.D.; GIKAS, R.M.C.; MACIEL, W. (Org.). Crianças e adolescentes seguros. 2 ed. São Paulo: Publifolha, 2005. v. 1, p. 106-111.

🞾 Livro no todo


Exemplo:

CARLSON, B. M. Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 408p.

🞾 Dissertação ou Tese

Exemplo:

FANTUCCI, I. Contribuição do alerta, da atenção, da intenção e da expectativa temporal para o desempenho de humanos em tarefas de tempo de reação. 2001. 130 f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2001.

🞾 Trabalhos apresentados em eventos científicos

São trabalhos apresentados em congressos, conferências, simpósios, workshops, jornadas e encontros e outros eventos científicos.

Exemplo:

BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais... São Paulo: USP, 1994. p.16-29.

🞾 Leis e Decretos

Exemplo:

BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano139, n. 8, p. 1-74, 11 jan. 2002.

🞾 Legislação em meio eletrônico

As referências devem obedecer aos padrões indicados para leis e decretos acrescidas de informações relativas à descrição física do meio eletrônico (disquetes, CD-ROM, DVD, online e outros).

BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano139, n. 8, p. 1-74, 11 jan. 2002. Disponível em: http://.Acesso em: 22 mar. 2007.

🞾 Autor desconhecido

Quando a autoria for desconhecida a entrada deve ser feita pelo título, sendo que somente a primeira palavra do título deve estar em maiúsculo.

Exemplo:

ONDA de frio: reviravolta traz vento e forte chance de neve. Zero hora. Porto Alegre, ano 47, n.16414, 12 ago. 2010. Disponível em: http://www
Acesso em: 12 ago. 2010.

APÊNDICES

Texto ou documento elaborado pelo autor a fim de complementar o texto principal. Deve ser posicionado após as referências bibliográficas.

O apêndice é identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título.

Exemplo:


ANEXOS
Elemento opcional. Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Deve ser posicionado após o(s) apêncide(s).

Devem ser limitados, incluindo apenas o estritamente necessário à compreensão de partes do relatório (estatutos, inscrições de leis, gráficos, tabelas).

O anexo é identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título. 
Exemplo:

2- NORMAS DE CITAÇÕES

As citações devem ser apresentadas conforme a NBR 10520.

Para citações no corpo do texto, usar o sistema autor (entidade) e data. Exemplos:

Para um autor: Lopes (2005) – no início ou dentro do texto; e (Lopes, 2005) - no final do texto.

Para dois ou três autores: Souza, Scapim e Lima (2005) – no início ou dentro do texto; e (Souza; Scapin; Lima, 2005) - no final do texto.

Para mais de três autores: citar o primeiro autor seguido por et al. Wayner et al. (2007) - no início ou dentro do texto; e (Wayner et al., 2007) – no final do texto.

Obs: Para citações no final do texto, ficar atento à pontuação, que deve ser feita após a citação.

Exemplo:

Segundo
até dois anos de idade (Bemfam, 1996).

☑ As citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de letras minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem espacejamento, conforme a lista de referências.

Exemplos:


☑ As citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicadas em anos diferentes e mencionados simultaneamente, têm as suas datas separadas por vírgula.

Exemplos:


☑ As citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética.

Exemplo:


⮾ Citação de citação

Transcrição direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original, ou seja, retirada de fonte citada pelo autor da obra consultada.

Neste caso deve-se indicar o autor da citação, seguido da data da obra original, a expressão latina "apud", o nome do autor consultado e a data da obra consultada.

Exemplos:


Segundo Silva (1983 apud Abreu, 1999), o amor deve [ . . . ]

TABELAS

A tabela segue a norma NBR 14724:2011 sub-item 5.9, que por sua vez, remete as Normas de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (1993). As tabelas se caracterizam por apresentar dados tratados estatísticamente.

As tabelas devem estar inseridas no texto, numeradas consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que foram nele citada. No texto, devem ser indicadas pela palavra tabela com a primeira letra em maiúsculo.

Segundo as Normas de Apresentação Tabular (p. 7), a informação central de uma tabela é o dado numérico. Todos os outros elementos que a compõem têm a função de complementá-la e explicá-la.

Uma tabela não apresenta linhas internas. Deve-se destacar somente as linhas superior e inferior
É aconselhável usar espaçamento e fontes de letras com tamanhos menores que os do texto (não precisa seguir o mesmo padrão). Geralmente se o texto usa fonte Arial 12, a tabela pode ser feita em fonte 10. O número da tabela e o título vêm acima da tabela, e a fonte deve vir abaixo.

   Obs: não confunda tabela com quadro. Para ser tabela tem que ter tratamento estaístico. Somente texto deve ser considerado como Quadro.

Recomenda-se que a tabela:

· seja suficientemente completa para ser entendida, dispensando consulta ao texto;

· contenha somente os dados necessários ao seu entendimento;

·  seja estruturada da forma mais simples e objetiva;

·  inclua os dados logicamente ordenados;

·  apresente dados, unidades e símbolos consistentes com o texto.

· Apresentação da tabela:

· toda tabela deve ter titulo, inscrito no topo, para indicar a natureza e as abrangências geográfica e temporal dos dados numéricos;

· As tabelas são formadas por linhas verticais, devem manter suas bordas laterais abertas e geralmente são utilizadas para dados quantitativos;
· recomenda-se que, em tabelas com dados numéricos extraídos de um documento, a identificação da fonte indique a referência bibliográfica do documento;

- com relação a formatação, a tabela apresenta os seguintes elementos: título, cabeçalho, conteúdo, fonte e, se necessário, nota(s) explicativa(s) (geral e/ou específica). É dividida por o mínimo possível de linhas na horizontal ( máximo três linhas) e as bordas laterais não podem ser fechadas.

Apresentação temporal da tabela: toda série temporal consecutiva deve ser apresentada, em uma  tabela, por seus pontos inicial e final, ligados por hífen(-).

Exemplos: 1981-1985 (apresenta dados numéricos para os anos de 1981, 1982, 1983, 1984 e 1985);

· Toda tabela que ultrapassar as dimensões da página deve obedecer o que se segue:

a) cada página deve ter o conteúdo do topo e o cabeçalho da tabela ou o cabeçalho da parte;

b) cada página deve ter uma das seguintes indicações: continua para a primeira, continuação para as demais e conclusão para a última;

c) cada página deve ter colunas indicadoras e seus respectivos cabeçalhos.

Exemplo:

Tabela 1: Produção de carne de frango no Brasil – Série Histórica (1989-1993)

	Toneladas

	Ano
	Mercado interno
	Exportação
	Total

	1989
	1.811.396
	243.891
	2.055.287

	1990
	1.968.069
	299.218
	2.267.358

	1991
	2.200.211
	321.700
	2.521.911

	1992
	2.350.567
	371.719
	2.726.992

	1993
	2.709.500
	433.498
	3.142.998


Fonte: ABEF Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Frangos, 2003.

QUADROS

Os quadros são definidos como arranjo predominante de palavras dispostas em linhas e colunas, com ou sem indicação de dados numéricos.

Diferenciam-se das tabelas por apresentarem um teor esquemático e descritivo, e não estatístico. A apresentação dos quadros é semelhante à das tabelas, exceto pela colocação dos traços verticais em suas laterais e na separação das casas.

Os quadros são formados por linhas verticais e horizontais, devem ter todas suas extremidades fechadas e são mais utilizados para dados qualitativos.
Os quadros devem estar inseridos no texto, numerados consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que foram citados no texto. No texto deve ser indicado pela palavra quadro com a primeira letra em maiúsculo.

Fontes de letras com tamanhos menores que a do texto. Geralmente, se o texto usa fonte 12, o quadro pode ser feito em fonte 10. O número do quadro e o título vêm acima do quadro, e a fonte deve vir abaixo.

Exemplo:

Quadro 1 – Competências do Profissional

	Saberes
	Conceituações

	Saber agir
	Saber o que e por que faz. Saber julgar, escolher e decidir.

	Saber mobilizar
	Saber mobilizar recursos de pessoas, financeiros, materiais, criando sinergia entre eles.


Fonte: XXXXX, 2011, p. 12

FIGURAS

As ilustrações (com exceção de tabelas, quadros e gráficos) são designadas e mencionadas no texto, sempre como Figuras, que. incluem ilustrações, desenhos, fotos ou qualquer outro material. Devem ser numeradas consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que foram citadas no texto. Serão aceitas desde que não repitam dados contidos em tabelas. As informações das legendas devem ser escritas em tamanho 10 e espaçamento simples. A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere O número da figura, o título devem vir acima da figura, e a fonte abaixo da figura, conforme o exemplo:

Figura 1– Resumo da ativação do sistema complemento pelo SARS-CoV-2 causando reações imunes hiperinflamatórias e suas consequências patológicas.
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Fonte: Adaptado de Java et al. (2020).
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